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TERESOPOLITANAS

Exame médico admissional

Chamada Pública para ambulantes

A Prefeitura de Teresó-
polis, por meio das Se-
cretarias Municipais de 
Educação e de Adminis-
tração, publicou, nesta 
quarta-feira, 12/02, no 
Diário Oficial eletrônico, 
a convocação de 28 pro-
fessores para reforçar a 
Rede de Ensino Pública. 
A convocação é refe-

rente ao II Processo Se-
letivo Simplificado para 
contratação temporária 
de professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fun-
damental – Professor 
II, edital nº 001/2024, e 
visa preencher vagas de 
servidores que se apo-
sentaram ou foram des-
ligados.

Os convocados devem 
comparecer à Secretaria M. 
de Educação nesta sexta-
-feira, 14, das 9h às 17h, para 
a retirada do encaminha-

mento para a realização de 
exame médico admissio-
nal a partir da próxima se-
gunda-feira, 17, e posterior 
início das atividades

A Prefeitura de Teresópo-
lis, através da Secretaria 
Municipal de Turismo, 
abriu o Chamamento 
Público nº 1/2025 para os 
ambulantes com interes-
se em participar da co-
mercialização de produ-
tos entre os dias 01 e 04 

de março, no período do 
Carnaval 2025. A ativida-
de será realizada na Praça 
Olímpica Luís de Camões, 
das 19h à 1h da manhã, 
seguindo a Lei Municipal 
793/1973, a Lei Comple-
mentar 270/2020 e a Por-
taria SMS nº 1/2024.

Ascom/PMT

Secretaria Municipal de Educação de Teresópolis

Educação convoca 28 professores 
para a Rede Municipal

CORREIO SERRANO

Encontro I

Amor de Mãe

Garantir ordem pública

Limpeza

Encontro II

SEGURANÇA

O deputado esta-
dual Sergio Fer-
nandes (PSD) pro-
tocolou, na manhã 
desta quinta-feira 
(13), uma indica-
ção solicitando ao 
governador Cláu-
dio Castro (PL) a 
implementação 
dos programas Se-
gurança Presente 
e Patrulha Rural no município de Areal, na Região Ser-
rana do Rio. No documento, o deputado solicita que o 
pedido seja extendido ao secretário de Estado de Polí-
cia Militar, Cel. PM Marcelo de Menezes Nogueira.

O município de São José 
do Vale do Rio Preto se 
fez presente na II Reu-
nião da Comissão Bipar-
tite do Estado do Rio de 
Janeiro. O evento discu-
te saldos, orçamentos 
e questões financeiras 
com a Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE-RJ). 

No dia 19 de fevereiro, às 
14h, o CRAS Wilson Dantas, 
em Miguel Pereira, recebe 
mais uma edição do Amor 
de Mãe. Um encontro espe-
cial para gestantes, repleto 
de acolhimento, trocas de 
experiências e orientações 
importantes para essa fase 
tão única e transformadora.

A ação de Fernandes aten-
de a uma solicitação do 
vereador Luís da Papelaria 
(PRD). De acordo com Ser-
gio Fernandes, os progra-
mas são fundamentais para 
garantir a ordem e promo-
ver a segurança necessária 
aos cidadãos de Areal. “Re-

cebi esse pedido do amigo 
e parceiro de luta, o vere-
ador Luís da Papelaria, e 
abracei a causa de imedia-
to. Precisamos unir forças 
para avançar nessas pautas 
de extrema importância 
para o bem-estar da popu-
lação”, disse Fernandes.

A Prefeitura de Três Rios 
realizou, nesta quarta-fei-
ra (12), um mutirão de lim-
peza nos bairros Barros 
Franco e Purys. Durante 
a ação, foram executados 
serviços de capina, roça-
gem e remoção de lixos e 
entulhos acumulados em 
vias públicas.

Alda Valéria Gomes, Co-
ordenadora de Cadastro 
Único e Programas So-
ciais, e Jussara da Silva 
Barbosa, Chefe de Divi-
são do Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS) 
representaram o muni-
cípio neste importante 
encontro.

Divulgação

Segurança Presente em Areal

Bomtempo não concluiu 
obras da tragédia de 2022
Essas marcas não sairão da memória de quem passou pelo fatídico dia

Por richard Stoltzenburg

Neste sábado, 15 de feverei-
ro, completam três anos da maior 
tragédia socioambiental de Petró-
polis, e que deixou 235 mortes e 
dois desaparecidos, mas além dis-
so, marcas que não sairão da me-
mória de quem passou por aquele 
fatídico dia. O primeiro distrito 
foi o alvo de 259,8 mm de chuva e 
que deixou as localidades Alto da 
Serra, Vila Felipe, Chácara Flora, 
Sargento Boening, Castelânea, 
Rua Teresa, Caxambu e centro, ir-
reconhecivies.

A dimensão do desastre foi 
sendo notado ao baixar das águas... 
corpos agarrados entre troncos e 
pontes, em frente ao Obelisco, car-
ros, ônibus arrastados, amultuados 
como papel. Um cenário de guer-
ra! Mas a proporção definitiva do 
que tinha acontecido, só foi possí-
vel no dia seguinte.

De acordo com a Defesa Civil 
de Petrópolis, foram 10,7 mil ocor-
rências registradas e alguns locais 
ainda apresentam cenários similares, 
mesmo após três anos. O local mais 
afetado foi o Morro da Oficina, na 
região do Alto da Serra, em que 93 
pessoas morreram e foi o epicentro 
da tragédia. Hodiernamente obras 
ainda são realizadas no local. A 
equipe do Correio Petropolitano 
visitou o espaço e ainda nota que 
itens, objetos pessoais das vítimas, 
continuam no mesmo lugar.

As obras do Morro da Ofici-
na são realizadas por meio de um 
empréstimo da prefeitura, durante 
a gestão Bomtempo, com a Caixa 
Econômica Federal e orçadas em 
mais de R$ 80 milhões. As obras 
da no Morro da Oficina foram 
divididas em três etapas áreas: área 
1 (entre o Hipershopping e a Rua 
Hercília Moret), área 2 (entre as 
ruas Professora Hercília Moret e 
Frei Leão) e área 3 (do início da 
Rua Frei Leão até a Rua Oswero 
Vilaça). A entrega das interven-
ções está atrasa.

Contudo, não é o único local 
em que os resquícios permanecem. 
No Vila Felipe e Caxambu e casas 
atingidas se camuflam em meio a 
vegetação que cresce ao redor. Se-
gundo a prefeitura de Petrópolis, 
das obras de 2022, ou seja, inicia-
das durante a última gestão, 20% 
ainda precisam ser concluídas.

O Governo do Estado também 
auxiliou com envio de equipamen-
tos e foi responsável por parte das 
obras da cidade. Entre elas da Rua 
Nova, Cond’eu, Rua Olavo Bilac e 
do Túnel Extravasor, no Quissamã. 
Segundo a Secretaria de Infraestru-
tura e Obras Públicas do Estado, as 
obras estão em reta final e passam 
de 90% de conclusão. Foram R$ 
282,9 milhões em investimentos, 
após as chuvas de 2022. Na Ave-
nida Portugal, onde foram feitas 
obras de contenção, recuperação 
da cobertura vegetal do morro e 
drenagem, os moradores se sentem 

mais seguros ao passar pela rua. A 
Avenida Washington Luiz rece-
beu obras para garantir o tráfego 
de motoristas e pedestres. Nesse 
trecho, foram R$ 54,9 milhões na 
recuperação da canalização do Rio 
Quitandinha, com a construção 
de uma contenção de encostas e 
a reconstrução de calçadas e pavi-
mentação da via.

Porém , moradores da Rua 
Nova temem novas ocorrências 
de deslizamento na localidade. 
Em dezembro do ano passado, 
realizaram uma manifestação co-
brando uma medida para garantir 
a segurança no local. A obras já 
tinha sido algo de denúncia em 
2024, quando em janeiro o MPRJ 
ajuizou uma ação civil publica para 
complementação das obras na Rua 
Antônio Soares Pinto.

Política habitacional

Apesar das intervenções palia-
tivas, a cidade ainda precisa de no-
vas obras de prevenção. De acordo 
com o mapa de risco geológico de 
Petrópolis, produzido pelo Depar-
tamento de Recursos Minerais do 
Estado do Rio de Janeiro (DRM-
-RJ), 15.168 casas estão em locais 
de risco. O estudo apontou 1.755 
setores de risco. Além desses ín-
dices cerca de três mil famílias 
atingidas por diferentes tragédias 
socioambientais na cidade, ainda 
aguardam por um novo lar. Se-
gundo Cláudia Renata, líder do 
Movimento Aluguel e Moradia de 
Petrópolis, muito ainda precisa ser 
feito. “Infelizmente não temos um 
plano habitacional e faltou muito 
isso nos últimos 30 anos. Sabemos 
do relevo de Petrópolis e hoje o 
programa Minha Casa Minha 
Vida é voltado mais para as famí-
lias atingidas e é preciso que seja 
ampliado, pois muitos pagam alu-
guel e moram em locais de risco. 
Além disso, da conscientização das 
pessoas, em conjunto com ações de 
educação ambiental”, explica.

Iniciativas da  

Nova Gestão

Com investimento de R$30 
milhões, no dia 30 de janeiro deste 
ano, o contrato que deve garantir a 
construção de 140 novas moradias 
no bairro Mosela. A previsão é que 
as intervenções sejam finalizadas até 
o fim do primeiro semestre de 2027. 
O contrato foi firmado entre o mu-
nicípio, Estado e Caixa Econômica 
Federal. “Essa é a primeira vez, das 
cinco que já anunciaram, que a as-
sinatura é realizada aqui em Petró-
polis. Estamos ainda aguardando 
também unidades para o Benfica e 
Cuiabá”, completa Cláudia Renata, 
que também participou da soleni-
dade e assinou o contrato.

Apesar de alguns avanços, o dia 
15 de fevereiro de 2022 apresentou 
uma nova realidade para os petro-
politanos e a necessidade emergen-
te de se buscar por parcerias e ações 
para prevenção da cidade. 

Thiago Alvarez/CM

Embora o Morro da Oficina tenha sido o epicentro da tragédia, pessoas continuam morando ao redor da área colapsada

Thiago Alvarez/CM

Thiago Alvarez/CM

Thiago Alvarez/CM

Situação de uma casa afetada pelas chuvas no Vila Felipe

Obras de contenção foram realizadas no Chácara Flora

Diversas casas foram interditadas no bairro Caxambu

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

PREGOEIRO E MEMBROS DE EQUIPE DE APOIO 

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO  002/2025
O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 68 DE 13 DE JANEIRO DE 2025, do Instituto Estadual 
do Ambiente-INEA torna público que por razões administrativas o 
certame fica adiado SINE DIE. 
PROCESSO: SEI-070002/004304/2024


